
ATA N° 1921 Fls. 01 
SESSÃO ORDINÁRIA 

Ata da Décima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Antonio Olinto, realizada às 
dezenove horas do dia 15 (quinze) de Março de dois mil e vinte e um. Primeiro Período 
Legislativo. Primeiro Semestre. Legislatura 2021/2024. Décima quinta legislatura. 
Presidente: GILCIANO MOREIRA. 
Secretário: RICARDO WISNIESKI ALVES.  
Confirmada presença total dos Nobres Vereadores, conforme assinatura no livro de presenças. 
Evocando a proteção de DEUS. Cumprimentando os Vereadores e o público presente, o 
Presidente declarou aberta a Décima Sessão Ordinária da Legislatura 2021/2024. O Presidente 
agradeceu a presença de todos e em seguida solicitou ao Secretário para proceder com a leitura 
da Ata nº 1920. O Vereador Marco pediu dispensa da leitura da ata, sendo aceita sem objeções. 
Posteriormente o Presidente colocou-a em discussão, e em seguida em votação assim 
proferindo: o Presidente colocou-a em discussão, e em seguida em votação assim proferindo: 
está em votação a ata nº 1920 Senhores Vereadores. Não havendo manifestações contrárias a 
ATA 1920 FOI APROVADA. 
 
EXPEDIENTE DO DIA:  
* Ofício 98/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente ao PL que: “ratifica protocolo de 
intenções firmado entre Municípios brasileiros, com a finalidade de adquirir vacinas para 
combate à pandemia corona vírus; medicamentos; insumos, e equipamentos na área da 
Saúde” 
* Ofício 99/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Eliseu Schimidt de Oliveira.  
* Ofício 100/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
João Issacard Borba.  
* Ofício 101/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Ricardo Wisnieski Alves.  
* Ofício 102/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Wilson Napoleão Guenze.  
* Ofício 103/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Ricardo Wisnieski Alves.  
* Ofício 104/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Ricardo Wisnieski Alves.  
* Ofício 105/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Ricardo Wisnieski Alves.  
* Ofício 106/2021.  De autoria do Poder Executivo, referente a resposta de Indicação do Vereador 
Marinaldo Schimidt Lemes 
Requerimento 05/2021. De autoria do Vereador Ricardo Wisnieski Alves, referente à 
informações sobre a existência ou não de verba, estadual ou Federal para o custeio de despesas 
com zoonose e se há política pública do Município em andamento ou em estudo para reduzir o 
sofrimento destes animais em situação de abandono. 
Requerimento 06/2021. De autoria do Vereador Ricardo Wisnieski Alves, referente à 
informações sobre o repasse do Governo Federal ao Município, para fazer frente aos gastos com 
a Pandemia do corona vírus, e relatório dos gastos. 
* Ofício 81/2021.  De autoria dos Vereadores, Wilson Napoleão Guenze, Ricardo Wisnieski Alves, 
José Joarez Iusviaki, Eliseu Schimidt de Oliveira, e Gilciano Moreira. Referente à Proposta de 
alteração do Art. 47 da Lei Orgânica Municipal.  
* Ofício 89/2021.  De autoria do Poder executivo Municipal, encaminhando o Projeto de Lei 
nº170/2021 que: “RATIFICA PROTOCOLO DE INTENÇÕES FIRMADO ENTRE MUNICÍPIOS 
BRASILEIROS, COM A FINALIDADE DE ADQUIRIR VACINAS PARA COMBATA À 
PANDEMIA CORONA VÍRUS; MEDICAMENTOS; INSUMOS; E EQUIPAMENTOS NA ÁREA 
DA SAÚDE”. 
* Ofício De autoria da Senhora Maria Ivete Nogacz, referente ao Canil Municipal. 
 



ORDEM DO DIA:  
*Segunda Deliberação do Projeto de lei nº 169/2020. De autoria do Poder Executivo Municipal 
que: “INSTITUI O PROGRAMA MUNICIPAL DE GERAÇÃO DE EMPREGOS E AUMENTO DE 
ARRECADAÇÃO, ATRAVÉS DE INCENTIVO À INDUSTRIA E COMÉRCIO”. 
Presidente solicitou ao Secretário que procedesse com a leitura da súmula do Projeto de Lei. Que 
após a leitura, o Presidente colocou-o em discussão proferindo: Está em discussão o Projeto de 
Lei nº 169/2021, Senhores Vereadores. Não havendo manifestações, o Presidente Colocou-o em 
votação proferindo: Está em segunda votação, o Projeto de Lei nº 169/2021, quem for a favor 
permaneça sentado, e quem for contrário que se manifeste. Não havendo manifestações, o 
Projeto de Lei nº 169/2021 foi APROVADO em segunda votação com 08 (oito) votos favoráveis, e 
nenhum contrário. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Pediu ao presidente a dispensa de interstício de 
tempo de acordo com o Artigo 250 do Regimento Interno, para ser votada na presente sessão a 
Redação Final do projeto de Lei 169/2021. 
PRESIDENTE: Colocou em votação o pedido de dispensa de interstício formulada pelo Vereador 
Rinaldo, proferindo: está em votação o pedido de dispensa de interstício, quem for a favor 
permaneça sentado, e quem for contrário que se manifeste. Não havendo manifestações 
contrárias, a dispensa de interstício foi APROVADA. 
O Presidente suspendeu a sessão por 5 minutos para que fosse elaborada a redação final do PL.  
O Presidente solicitou ao Secretário que fosse feita a leitura da súmula da redação final do PL, 
que após a leitura foi colocada em discussão, e em seguida o Presidente colocou-a em votação 
assim proferindo: Está em votação a redação final do projeto de lei nº 169/2021, quem for a favor 
permaneça sentado, e quem for contrário que se manifeste. Não havendo nenhuma manifestação 
contrária, a Redação Final do Projeto de Lei nº 169/2021 foi APROVADA em votação única, com 
08 (oito) votos favoráveis, e nenhum contrário. 
* Projeto de lei nº 170/2020. De autoria do Poder Executivo Municipal que: “RATIFICA 
PROTOCOLO DE INTENÇÕES FIRMADO ENTRE MUNICÍPIOS BRASILEIROS, COM A 
FINALIDADE DE ADQUIRIR VACINAS PARA COMBATA À PANDEMIA CORONA VÍRUS; 
MEDICAMENTOS; INSUMOS; E EQUIPAMENTOS NA ÁREA DA SAÚDE”.  
 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Pediu ao presidente a dispensa de interstício de 
acordo com o Artigo 222 do Regimento Interno, para ser votada e Aprovada em segunda votação, 
ainda nessa sessão o projeto de Lei 170/2021. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Colocou em votação o pedido de dispensa de interstício 
formulada pelo Vereador Wilson, proferindo: está em votação o pedido de dispensa de interstício, 
quem for a favor permaneça sentado, e quem for contrário que se manifeste. Não havendo 
manifestações contrárias, a dispensa de interstício foi APROVADA. Solicitou ao Secretário que 
fosse feita a leitura da Súmula do PL, que após a leitura foi colocado em discussão.  
VEREADOR JOSÉ JOAREZ IUSVIAKI: Cumprimentando a todos relatou sobre a importância da 
aprovação do Projeto em Pauta, como uma iniciativa louvável do Poder Executivo, visando a 
Imunização da População, antecipando-se para não ficar na dependência do Governo Federal, 
que não demonstra eficácia na aquisição da Vacina, pois é visível tanto através da mídia como 
nas Cidades próximas os Hospitais superlotados, o sistema de saúde colapsando, e a População 
sucumbindo devido à falta de enfrentamento correto da parte do Ministério da Saúde.  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Parabenizou o Prefeito Alan pela iniciativa da elaboração 
rápida do Projeto, da mesma forma pela Aprovação em duas Votações nesta sessão, para 
agilizar a compra das vacinas, prezando a Saúde da População. Em seguida colocou-o em 
votação assim proferindo: Está em segunda votação o projeto de lei nº 170/2021, quem for a 
favor permaneça sentado, e quem for contrário que se manifeste. Não havendo nenhuma 
manifestação contrária, o Projeto de Lei nº 170/2021 foi APROVADO em segunda votação, com 
08 (oito) votos favoráveis, e nenhum contrário 
Requerimento 04/2021. De autoria do Vereador Ricardo Wisnieski Alves, referente à 
informações sobre Progressões funcionais de professores do quadro Municipal. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Solicitou ao Secretário que fosse feita a leitura do 
Requerimento 04/2021, que após a leitura foi colocado em discussão, e em seguida o Presidente 



colocou-o em votação assim proferindo: Está em votação o Requerimento 04/2021, quem for a 
favor permaneça sentado, e quem for contrário que se manifeste. Não havendo nenhuma 
manifestação contrária, o requerimento 04/2021 foi APROVADO com 08 (oito) votos favoráveis, e 
nenhum contrário. 
* Indicação nº 58/2021, de autoria do Vereador Ricardo Wisnieski Alves. Referente a Solicitação 
de melhorias nas estradas, bem como Instalação de Iluminação Pública, em Vila Rural, na 
Comunidade de Cerro Lindo. O Presidente pediu ao Secretário, para proceder com a leitura da 
Indicação. Após a leitura colocou-a em discussão...  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Acatou a Indicação do Vereador Ricardo, para ser enviada 
ao Poder Executivo para providências. 
* Indicação nº 59/2021, de autoria do Vereador Eliseu Schimidt de Oliveira. Referente a 
Solicitação de um trabalho de reestruturação na estrada do Floriano, entre as propriedades Sr. 
João Paulo, e Sr. Antonio Machado. Retornando pela “Estrada da Vargem”, até próximo ao 
Comercio do Sr. Antonio Nunes. O Presidente pediu ao Secretário, para proceder com a leitura da 
Indicação. Após a leitura colocou-a em discussão... 
VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: Solicitou ao Setor de Obras, para que sua 
Indicação seja atendida como prioridade, devido ao estado precário da estrada, e por esta ser 
bastante utilizada, pela população, especialmente nessa época de colheita.  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Acatou a Indicação do Vereador Eliseu, para ser enviada 
ao Poder Executivo para providências. E de acordo com solicitação enviada e protocolada 
anteriormente. Convidou a Senhora Maria Ivete Nogacz para fazer uso da palavra. 
MARIA IVETE NOGACZ: Boa noite a todos, obrigado pela oportunidade de estar presente, 
gostaria de apresentar aos Senhores um pouquinho do trabalho que eu faço, o porquê de eu 
estar com esse “pepino”, e a razão que me trouxe aqui hoje, se deve a Sessão anterior, Não é 
fácil a situação que eu enfrento, e como vocês sabem, eu sou Professora Municipal e de ensino 
médio, trabalho com Filosofia, formação que eu gosto mais, que me instiga, porque me ajuda ser 
racional e crítica. Então antes de iniciar, eu gostaria de fazer algumas perguntas aos Senhores, 
imaginem vocês depois de um dia todo de trabalho, e lá pelas 11 (onze) horas da noite alguém 
lhe chamar para prestar socorro a um cachorro em um lugar distante, enfrentando chuva e frio, 
alguém dos Senhores iria?  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Professora, fazer é uma coisa, mas tomar uma atitude para 
que o causador desse mal se responsabilize, alguma coisa teria que ser feita 
MARIA IVETE NOGACZ: Sim, mas resumindo vocês não iriam né certamente por haverem 
trabalhado o dia todo, então minha rotina é acordar às 5 da manhã, limpar as instalações, tratar 
os animais, isso contando que normalmente eu atendo 70 vidas, até mais, além disso sou 
Professora, até ano passado eu cumpria os 3 padrões, com um deles eu pagava minha faculdade 
e de meu Filho que está se formando Advogado, com outro era para as despesas da casa, e com 
o terceiro, para comprar trato para os animais. Eu ainda sou Mãe, sou dona de casa. Já existiu 
situações que em foi chamada para tirar espinhos de ouriço, em que a Veterinária estava 
ocupada, ou não era função dela, e eu fui mesmo não sendo minha função, mas eu não dormiria, 
não seria humana, senão fosse cumprir com essa Missão, porque não é profissão, é uma Missão 
e é um pouco inexplicável aos olhos das pessoas. Gente, alguém passaria a noite toda com um 
cachorrinho no colo, porque ele tem sinomose com muita dor? Eu passo a noite toda se preciso 
for, e o cachorro não precisa ser meu, o que importa é a dor dele ser aliviada. Uma última 
pergunta, algum dos Senhores, gastaria 70% ou até mais dos seus salários em alimentação e 
castração de cães e gatos? Dificilmente, todo mundo trabalha, e tem um objetivo na vida, como o 
sustento da família, e buscar melhorias para si, para todos, ou até participa de causas Sociais, 
mas ninguém reserva tudo isso, quando em muitas vezes os cachorros não são meus, muitas 
vezes alguns deixam de fazer as coisas até para os seus, mas eu faço. Essa é uma parte da 
Professora Ivete, da protetora, da cidadã, Antonio Olintense, que às vezes é um pouco 
incompreendida, e as pessoas não têm essa noção. A última viagem que eu fiz, foi em 2012, 
quando eu levei meu filho pra praia, nunca mais eu pude viajar, final de ano eu não saio viajar, 
porque tem festas, tem fogos, e porque meus cães precisam de mim, é uma opção minha? Sim, 
eu abandonei a minha família, o meu sobrinho vai fazer um ano, eu tinha visto ele só uma vez, vi 
esses dias no aniversário de minha mãe, eu tenho consciência disso, de repente se eu não 



estiver aqui, e não falar dificilmente vocês vão saber o que acontece com essa pessoa, Essa é a 
realidade de uma cuidadora, é a minha realidade, nos afastamos de alguns amigos, da família, 
recebemos apelidos e xingamentos, críticas, mas quando a cachorra ou gata dá cria, somos 
lembrados de forma carinhosa, longe de dizer que somos loucos, desocupados, passamos à ser 
o bem que a sociedade precisa, momentaneamente, é claro, ou quando jogam cachorro, e esse 
passa sujar a calçada, rasgar lixo, ou quando alguém vê um animal sofrendo machucado, e seu 
coração não aguenta. Protetor luta, briga, salva, sem se importar como vai pagar a conta, quem 
não vai gostar do que ele fez, o protetor passa a ter aquela vida com o cachorro, como um vínculo 
muito forte. Pra mim, vocês podem me chamar de louca, mas para mim eles são meus filhos, os 
cães e os gatos, é assim que os nomeio, todos eles têm nomes, e eu não me importo se algum 
me achar que é loucura, porque o amor é muito forte entre nós. Então os Senhores acham que 
que um animal com fome, sede, em um ambiente insalubre, colocando sua vida em risco, sem um 
atendimento veterinário, é Maus-tratos? Me respondam sim ou não? Nessas condições, olhar um 
bichinho lá no meio da rua, todo mundo concorda que é maus-tratos? Todo mundo aqui está de 
comum acordo. Vocês têm conhecimento da Lei nº 13.426? alguém gostaria de me dizer como 
vocês interpretam essa lei? Como vocês à veem para a sociedade?   
VEREADOR RICARDO WISNIESKI ALVES: Lei sancionada pelo Michel Temer em 2017, até 
comentei na sessão passada, que fala da castração, para controle populacional, é uma Lei bem 
curta né, bem especifica, não tem nenhuma, é exclusiva para o castramento dos animais, que eu 
recebi via watssap por você.  
MARIA IVETE NOGACZ: Sim, essa Lei diz que todo cão, em vias Públicas, sem os cuidados 
necessários é maus-tratos. Ela também diz que desde 2017, vem uma Verba para zoonose, e 
essa verba deve ser usada para o controle populacional, caso um animal seja visto em tais 
condições, filmado e feito um Boletim de Ocorrência. Vocês sabem quem responde? Pois é o 
Gestor, basta ter alguém de coragem para denunciar, mas Lei vai dizer que não é só o Prefeito, 
que vai responder, todos os Vereadores responderão também, porque vocês são fiscais. Não 
importa o valor da verba, ela teria que ter sido usada no controle da zoonose, desde 2017, 
quantos animais a menos nós teríamos. Ou o Município coloca a Veterinária Concursada para 
fazer a castração, em um ambiente adequado, ou o Município se responsabiliza em fazer como o 
Município de São Mateus do Sul faz, encaminhar os animais para uma clínica para castração, que 
é o que eu acho que teria que ser feito com a máxima urgência. Quando eu era criança com 09 
ou 10 anos, eu já tinha um Gênio difícil, e numa troca de Professores, saindo a Roseli, e foi o Ciro 
dar aula pra nós, e quando ele chegou, a gente odiou ele, e pra ele conquistar a gente, ele 
escreveu no quadro assim: “Se for por ignorância eu transijo, mas se for para desfazer da 
minha anterepopéia, darte-ei com minha metafórica bengala, no alto de sua sinagoga, e 
transformarei sua massa cefálica em substância cadavérica”. Para uma criança o que quer 
dizer, porque ele levou isso? Uma coisa tão complexa, eu nunca esqueci, e sempre quando 
encontro ele eu recito esse dizer, e ele pergunta porque eu não esqueço, eu não sabia porque eu 
me apaixonei tanto por esse dizer, mas hoje eu entendo. Se há falta de conhecimento nosso tudo 
bem, mas a gente precisa ter iniciativa, tomar conhecimento e buscar soluções. Gente, estamos 
diante de uma caos, é bem complexa a situação, é uma cidade pequena, e dá certo sim, não foi 
feito anteriormente, mas ainda dá tempo de consertar a situação. Então assim, os animais 
jogados em vias públicas, são de competência do Município, os Senhores, enquanto Vereadores, 
também estão enquadrados na Lei. Enquanto não for tomada nenhuma iniciativa, vocês estão 
sendo negligentes, não me entendam mal, mas toda a casa está sendo negligente, porque ainda 
têm cães nessas situações nas ruas, agora nessa pandemia a situação é ainda pior. Eu Ivete 
Cidadã de Antonio Olinto, colaboro há mais de 8 anos com a saúde pública, sem ganhar nenhum 
centavo com isso, sem ter meu trabalho como voluntário reconhecido, com isso já tirei das vias 
públicas durante todos esses anos, mais de 10.000 animais, porque a cada animalzinho que eu 
resgatei das ruas durante todos esses anos, sem ter obrigação para com isso, mas por um ato de 
amor, eu evitei reprodução em massa, poupando a vida de muitos, inclusive dos Senhores, tenho 
evitado doenças em massa, acidentes, cuido da vida dos animais, dos moradores daqui, e de 
todos que por aqui passarem, sou também cidadã, que nesta pandemia, pelo trabalho que presta 
para a Sociedade, tenho colaborado diretamente com a Saúde Pública, colabora há anos com a 
segurança pública do município, pois cuidar de animais, é prevenir crimes contra a sociedade, 



pois quem protege um animal, está prevenindo crimes contra crianças, mulheres, e idosos. Na 
área da Psiquiatria gente, diz assim, que todo psiquiatra, todo psicopata, comete crimes contra 
animais, antes de cometer contra pessoas, que são crianças, mulheres, e idosos, as vítimas mais 
frequentes, então quando eu não os deixo assim vulneráveis, eu estou evitando isso também. 
Portanto, eu não estou falando só de animais, e sim de tudo o que existe por trás dele, e digo 
mais, quem não tem um olhar respeitoso por um animal, não pode ter bom caráter, e isso 
inclusive, vocês não me deixam falar algo incorreto, está escrito nas Sagradas Escrituras, que 
quem tem bom caráter, cuida dos animais, o ímpio maltrata os animais, essa parte eu separei em 
especial, não sou alguém que faz leitura, mas eu leio pequenas partes da Bíblia e essa me 
interessa muito, que se deus priorizasse só nós humanos, ele não teria colocado na Arca, 95% de 
animais, não precisaria ser uma Arca, bastaria que fosse um barquinho para Noé, sua esposa, 3 
filhos e 3 noras, isto está em Gênesis & se não me engano. Então Senhores, defender os 
animais, e defender todos os humanos é cumprir com uma Missão do Criador. O que eu escuto 
durante todos esses anos de luta, é que não tem Verbas nem pra saúde, nem pra Educação, vai 
ter verba pra animais? Tem sim gente, são verbas diferentes, de fonte diferentes, recursos 
diferentes, portanto tem que ter, não vamos ser chamados para um ajuste de Conduta porque 
não temos nada referente aos animais? Gente, quando a Emenda do vereador não é impositiva, 
quando você não escolhe para onde vai, ou na Secretaria da Saúde, ou do Meio Ambiente, verba 
pra isso, como garantir isso. Então durante todos esses anos eu fiz várias pesquisas, e já 
perguntei pra várias pessoas, vocês podem ver que aqui nesta reunião, estão presentes alguns 
ativistas protetores de animais também, e então como a gente pode garantir que haja castração 
aos animais inclusive a Lei garante recursos para compra de ração para alimentação deles. Então 
essa Lei tem que estar prevista na LDO, ou na LOA, se os Vereadores aprovarem na Câmara, na 
LDO que tem que ter verba para castração permanente, atendimento Veterinário, isso vai garantir 
que entre ou saia quem for, indiferente de quem a população escolha para representar o 
Município, garantirá recurso, isso que eu Ivete, vim pedir hoje em nome de meus quase 100 
animais, em nome dos que me ajudam, e em nome da Sociedade, esse pedido é o que eu 
trabalho à anos e sempre tenho ouvido, não há o que fazer. Então hoje eu vim com esperança de 
contar com vocês do meu ponto de vista. Na reunião passada, eu ouvi a sua Indicação Vereador, 
eu não o condeno, nem por um minuto, mãos eu vim para alertar também. Se nós construirmos 
um Canil, nós não vamos dar conta, eu comecei com 5 cães na minha casa, porque eles 
atacavam motoqueiros, só que assim, as pessoas vão se aproveitando, alguns seres humanos 
não sabem entender que a ajuda, é até certo ponto, daí vão começar se aproveitar. Todo 
cãozinho de rua é de responsabilidade do Canil, então a gente pode pegar todo o espaço 
disponível no Município, que não será suficiente. Outra coisa, eu gasto 25 quilos de ração com os 
cães grandes por dia, em média 75 Reais por dia, fora os gatos, e sempre que possível eu faço 
castração, mais isso o quanto custa no final do mês, e se for construído um canil, além dos Meus 
animeis, têm de mais pessoas que não são protetores assumidos mas eu sei que tem, que irão 
ser amontoados ali, e não vai ter o que fazer. Então gente, por misericórdia, vamos iniciar um 
projeto de castração, para evitar aparecimento do novos filhotes, pois se não tiver tanto filhotes, 
alguém que queira, terá que trazê-los de fora, ou passarão a ser adeptos à cães adultos, ou 
continuarão pessoa pegando um filhotinho e depois de algum tempo o abandona. Nós temos que 
admitir que todo filhotinho é capaz de nos transmitir amor e o quanto ele nos faz bem. Então era 
essa intenção de passar para vocês a minha luta, e o porque eu não seria nada favorável ao 
canil, não é nada contra, mas eu amo demais meus cães, para que eles sejam um dia talvez 
sacrificados por que não se tem mais o que fazer. Ninguém vai deixar todo seu salário para 
alimentar cão. Então é medida de Urgência.   
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Senhora Maria Ivete, tivemos uma notícia aqui agora da 
Veterinária, Secretária da Vigilância Sanitária, aonde mandou para nós aqui: A clínica que ganhou 
o orçamento de castração, só precisamos fazer convênio para sabermos o número exato de cães, 
e número de ONG instituída, mas encaminhei para 5 locais e 2 deles entregaram, eu vou entregar 
3 orçamentos na terça feira, então me pediu para passar pra Senhora, a Secretária, ou a 
Vigilância sanitária está correndo atrás, já orçou, e parece que já está conseguindo trabalhar com 
a castração.  



MARIA IVETE NOGACZ: E saiu em algum Edital para que mais clínicas participassem da 
Licitação nesse Projeto da castração? 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Não tenho esse conhecimento mas a gente vai buscar 
saber 
MARIA IVETE NOGACZ: Eu gostaria que ficasse Público eu trouxe para vocês, Há uma nova 
clínica em São Mateus, gostaria que a clínica participasse da concorrência, e outra coisa, teria 
que ser permanente, porque não são só os meus, tem principalmente das pessoa de baixa renda, 
que se apuram muito, eu recebo mensagem diariamente, de alunos, pais de alunos, pessoas que 
acharam animais, o coração de todo mudo dói numa situação assim, mas eu sozinha não 
aguento, gente, a situação é crítica, hoje eu estou desempregada, sem ração para meus animais. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Senhora Maria Ivete, a gente se sensibiliza por sua ação, 
pela caridade que voce presta como voluntária. Eu sou sincero a te falar que não colaborei com 
nenhum centavo com a Senhora, mas estou preste à ajuda-la de forma Legal, pode contar 
comigo e com os demais Vereadores. A senhora nos fez tantas perguntas, agora vou te perguntar 
para a Gente poder estar cobrando e para nós poder Legislar, em cima de Projetos, estar criando 
alguns Objetivos, com algum tipo de repasse, para a senhora não estar gastando seus Subsídios, 
com os devidos cuidados para seus cachorros. Eu escutei, e até vi alguns comentários nas redes 
sociais que a Senhora estaria entrando com a criação de uma ONG, é fato? 
MARIA IVETE NOGACZ: Então, inicialmente foi ciado essa ideia a partir de alguns pedidos, a 
gente fez a primeira reunião, mas gente, o Município não precisa de uma ONG, para ter projetos 
de castração, dessa forma estaria tirando a responsabilidade e colocando para outras pessoas. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Sim Senhora, só que hoje todo órgão público não pode 
fazer um repasse sem que seja para CNPJ. Então se obtivesse uma ONG, para que fosse Legal 
estar fazendo esse repasse, seria muito mais cômodo talvez para a Senhora né.  
MARIA IVETE NOGACZ: Eu discordo Vereador, me desculpe mas eu penso assim, de início, se 
a gente começasse com a castração, não apenas com os meus, a gente já sairia com uma 
vantagem muito grande. Essa questão da ONG, a Sociedade toda pode criar, não precisa ser eu, 
pode ser qualquer cidadão do Município, eu não vejo vantagem em criar uma ONG, sabendo que 
existem outras formas de ajudar, entendem? 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Então a Senhora poderia apontar uma forma que seja 
Legal, para que nós possa ajuda-la, Senhora Maria Ivete, porque a Senhora como se diz 
cuidadora dos animais, eu tenho meus cães, adoro eles, dou banho, escovo, eles têm comida, 
água de qualidade, isso sim é ter amor nos bichinhos, então se a Senhora tem esse dom, então 
nada mais do que jogar para uma pessoa que não vai querer criar uma ONG, porque não é 
viável, então hoje, a Senhora que tem a necessidade de montar essa ONG, para a gente poder 
trabalhar juntos, para poder estar fazendo os repasses, para que a Senhora não sofra com os 
animais, não prejudique, para que os cachorros não sofram maus tratos, essa é minha opinião.  
MARIA IVETE NOGACZ: Sim, mas como eu citei ali, se os Senhores colocarem na LDO, não há 
necessidade de se criar uma ONG. Vocês podem ajudar dessa forma, por esse caminho, se 
reunir com pessoas que podem dar os Nortes, não vai faltar pessoas que queiram participa e 
orientar, eu enquanto protetora e cuidadora, gostaria que fosse colocada na LOA, ou na LDO, 
para que tivesse a Verba que vem para a zoonose fosse investida em castração, beleza, ao longo 
do tempo, a gente não precisa fazer tudo de uma vez só, vai fazendo aos poucos. E também a 
gente pode investir em trabalhar com as crianças, com os alunos nas escolas, e fazer palestras, 
incentivando eles à cuidar dos animais, colocando para eles que o Município faz castração para 
as famílias de baixa renda, explicar que a vacina de cio dá câncer, senão vai fazer com que a 
cachorra tenha Piometra. Ela vai sofre, ela vai morrer, a gente vê inúmeros casos nas cidades, 
então por esse caminho, vai por mim Vereador, vai ser muito mais fácil, não acarretará um peso à 
ninguém.  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: A preocupação é com a legalidade, aonde a gente possa 
fazer esse repasse dentro da Lei, porque se a Senhora está desamparada, é porque a Senhora 
está irregular. Então sobre este Projeto, se estiver dentro da Lei, com certeza terá nosso apoio. 
Tem mais algumas perguntas, para ver se os Vereadores querem ter algum esclarecimento, para 
nós não se estender muito, devido ao Decreto Estadual, a gente já estipulou a hora. A Senhora 
recebeu a visita da Vigilância Sanitária e da 6ª Regional, certo?  



MARIA IVETE NOGACZ: Sim, denúncia. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: A Senhora tem como apontar o denunciante? 
MARIA IVETE NOGACZ: Não, também nunca fui atrás, geralmente quem denuncia nunca se 
identifica. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Nessas visitas, a Senhora tem como explanar algum 
parecer que a Vigilância deixou para a Senhora? 
MARIA IVETE NOGACZ: Então, eles visitaram, perguntaram o número de cães, olharam falaram 
que precisava fazer piso, muro, lixeira com tampa, várias coisas que eu não tenho condições, eu 
não vou fazer, não tenho como. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: E caracterizou como maus tratos, certo? 
MARIA IVETE NOGACZ: Se quando eles estavam na rua tomando lama, comendo lixo, eles 
estavam melhor do que na minha casa com água limpa, e ração que eu consigo dar, aí fica à 
critério. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Nós tivemos um Parecer da Secretaria Estadual de Saúde, 
onde após a vistoria em sua residência, eles fizeram um giro, uma volta na Cidade e onde se 
depararam aí com cachorro de rua, e o Parecer deles foi que não tinha nenhum problema com a 
Sociedade, tem aí até umas pessoas que têm umas casinhas na calçada, bem tratado, enfim. Ali 
foi o Parecer que a gente obteve. Como já te falei, a gente se sensibiliza, quer ajudar de todas as 
formas, pode ter certeza que a gente não está te criticando de modo algum, viabilizando somente 
ajuda-la no que for preciso, como eu te falei, nunca ajudei a Senhora nem com um centavo, não 
tive, como diz assim, a senhora nunca chegou e me pediu, que nem eu levei uma minuta desse 
Projeto, a gente se espelhou em um lá de São Paulo, e funciona muito bem, que é o Centro de 
reabilitação animal, com o de zoonose, que é o canil que eu fiz a Indicação. Então eu não vejo 
assim problema na criação desse centro porque ele vai resgatar, esses cachorros abandonados 
nas ruas, desafogando até pra você lá com esse sofrimento lá que você tem hoje, e futuramente, 
como eu falei pro Vice Prefeito na Sessão passada, onde a gente pode ter um controle de 
natalidade, podendo estar culpando, ou achar o culpado que faz esse tipo de maus tratos, que é o 
abandono de animais, em frente das casas, ou nas ruas, foi o que eu expliquei e propus pra ele, 
iimplantamento de um chip, para assim poder cada vez mais estar reduzindo essa ação que eles 
têm, de largar nas ruas, ou em frente das casas.   
MARIA IVETE NOGACZ: Então, eu concordo em alguns pontos, só não concordo com a criação 
porque a gente vai perder o controle, isso não é apenas eu que estou dizendo, agente não vai ter 
condições de manter. Como eu falei, são menos de 50 cães, e o gasto é enorme, imagine, e 
como temos outros protetores na Cidade, porque nem todo mundo é assumido, eu como julgo ser 
uma missão me intitulo. Mas não poderá ser criada apenas para mim, eu não sou a única Cidadã, 
e não vai conseguir comportar todo mundo, vai virar um acúmulo. Gente, podem conversar com 
várias pessoas, sugiro até que conversem com as ativistas, que trabalham há muito tempo em 
cima disso, troquem ideias, todo mundo deve trocar ideias, a minha ideia pessoal é que a gente 
vai ser bombardeado com animais. Se a gente recolher todos os que são alimentados pelas elas, 
os que a gente arrecada ração e manda, rodos os que o Laercio alimenta, porque as pessoas 
viram os que têm aqui, mas não saíram pro interior. Se eles me chamassem eu até sairia junto, 
pra eles ver que tem muitos em situação muito piro do que estes que são cuidados pela Cátia, e 
por outras pessoas, esses aqui não servem como modelo  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Eu, meu ponto de vista, não é discordando, estamos 
trocando ideias, mas você veja, hoje se a gente captura um passarinho aí no mato, o passarinho 
é Silvestre, a gente responde, dá até cadeia né, então você veja, o passarinho solto, ele tem as 
frutinhas que ele vai comer, ele tem os rios que ele vai beber água, e os cachorros, ele tem o 
instinto onde no interior, nos sítios tem a caça né, muitos usam cachorro pra caça. Então a Lei da 
sobrevivência é muito grande no mato, você pode ter certeza. 
MARIA IVETE NOGACZ: Mas não é a realidade dos cães, que a gente encontra, os que chegam 
pra mim, e eu posso provar com fotos, eles chegam esqueléticos, com bicheiras, machucados, 
quebrados, o último cãozinho que eu recolhi, o Skooby, um cão grande, e eu estava com crise de 
Rim, não pude resgatar quando me falaram, eu não iria resgatar, eu iria alimentar e soltar, dai ele 
pegou espinho de ouriço, passou uma semana assim. Quando ele chegou pra mim, ele estava 



podre, hoje depois de um ano ele está se recuperando, então pelo seu instinto ele pegou o ouriço. 
Então pela Lei, não tem como deixar solto que o bicho se vira que não vai aprovar, entende? 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Sim, entendi perfeitamente, só que digo assim, que a lei da 
sobrevivência, o animal solto seria melhor que ele preso em um ambiente sem alimentação, sem 
água, em um espaço sem que ele possa desenvolver suas atividades, pois o animal tem suas 
atividades, 
MARIA IVETE NOGACZ: Sim, seria ótimo, mas a gente não consegue um lugar assim para 
todos, e em um canil também não será assim, pior ainda, quantos funcionários precisará para 
atender, e quando eles estão com protetores, eles têm por instinto, um amor maternal, e vão estar 
ali dando carinho e fazendo seu máximo, como eu falei, não tem problema se eu deixar várias 
coisas da minha vida sem fazer, o importante é o bem estar deles, e eu dou o meu máximo, com 
o mínimo que eu consigo, e em 9 anos é a primeira vez que eu estou desempregada, porque eu 
aceito qualquer tipo de trabalho eu não me importo. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Mas a senhora está desempregada, ou pegou a Licença 
prêmio? 
MARIA IVETE NOGACZ: Não, eu disse desempregada porque não me sobraram aulas do 
Estado, como eu falei, eu uso pra pagar a faculdade minha e do meu filho, mas enfim, estou 
saudável, disposta à trabalhar, e logo estarei no mercado de trabalho novamente. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Boa sorte pra senhora, que consiga um bom emprego. 
Remos aqui, mais uma notícia da Veterinária, que a criação da Lei, e por punição dos maus tratos 
em geral, castrar os dela primeiro, depois do Município, conforme parecer social, após castração 
doar os animais da Ivete, para diminuir a quantidade na área Urbana, se for na área Rural, só 
caracterizando informar, infração sanitária, na área urbana, por as residências serem próximas. 
Foi o Conselho regional de veterinária que informou em relatório, que os cães dela sofrem maus 
tratos. 
MARIA IVETE NOGACZ: Pois é. Infração Sanitária, ela é Veterinária ou da Vigilância Sanitária? 
Por onde ela responde? Qual a função dela no Município? 
VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: Concurso dela é como Veterinária. 
VEREADOR RICARDO WISNIESKI ALVES: Atuante na Vigilância sanitária. 
MARIA IVETE NOGACZ: Acredito eu, na minha humilde opinião que é irregular, infração sanitária 
não é só na minha casa que tem, posso citar inúmeras, inclusive passei á ela e tenho print de 
mensagem, mas ela não averigua nenhuma, infração sanitária é só na minha casa e não é assim 
que acontece, em muitos pontos onde existem infração sanitária. Precisa haver uma decisão, É 
da Vigilância sanitária e vai atuar na vigilância sanitária? Ou vai ser Veterinária? Ela não pode ser 
as duas coisas, se for Veterinária vai fazer o papel de veterinária, e se for vigilante, vai fazer o 
papel de vigilante, não tem como ela fazer tudo. Quando conveniente sou Veterinária, quando 
conveniente, sou Vigilante. Não seria legal do município também tivesse uma cobrança? Tipo 
assim cada emergência que surgisse, as pessoa de baixa renda que procuram ela, ela pudesse 
atender, porque não? È Vigilante? Ótimo, vamos colocar vários pontos, garanto que vários 
cidadãos vão precisar apontar casos de infração sanitária no Município, e ela vai atrás disso, e 
resolve. E também gente, é necessário, se tem alguém atendendo, que atenda essas pessoas de 
baixa renda, que não podem pagar um veterinário e precisam de ajuda. Até hoje a gente levantou 
“vaquinhas”, e pagou para pessoas que não têm condições e precisavam socorrer o seu bichinho. 
Então como o Vereador falou, a gente se apega, e tem um amor muito grande pelo seu bichinho. 
Então quando uma pessoa está desesperada, e sua cachorrinha está prestes a morrer, e não 
consegue ter os filhotinhos, com crianças ao redor, vendo a situação e a gente não tem o que 
fazer, ou temos alguém que é pago pela Prefeitura para ajudar, ou temos um Órgão que lida com 
isso. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Mas nós estamos se alongando muito Senhora Maria Ivete, 
a senhora falou que eu me apego, e me apego bastante, como eu te falei, eu tenho 4, na verdade 
5, um está com minha filha lá em Ponta Grossa, companheira dela, porque ela está cursando 
faculdade, mora em apartamento, então ela é companheira da minha filha. Tenho 2 Shau shau 
em casa onde, esse foi cria mesmo, a cadela minha filha comprou pra ser companheira dela em 
apartamento, aonde você tem esse conhecimento, acabei querendo que tirasse uma cria dela, 
porque os filhotes são muito bonitos, como diz a Senhora, só que hoje tem um limite, nasceu 5 e 



foi vendido, na verdade, porque a gente pagou a cruza, a cruza é caro, um foi para o dono e a 
gente ficou com 2, daí um amigo meu queria, e a gente acabou negociando, mas está sendo bem 
tratado tanto um como o outro, assim como os meus. E Eu adoro ele, lá na minha chácara tenho 
2 também, mas é uma quantidade de animais, que eu posso dar carinho, amor, o básico do 
básico para sobrevivência desses animais. Então não é um recado, é uma dica pra Senhora, 
como a Senhora gosta dos animais como a maioria gosta, se dedique, diminua para que a 
senhora não se afogue nessa preocupação, em tirar sua hora de lazer, tirar teu sossego, tirar teu 
sacrifício para sustentar esses animais, enfim isso é uma dica, pensando no teu bem estar, Passo 
a palavra se alguém quiser perguntar. 
MARIA IVETE NOGACZ: Só deixe eu comentar, se os meus fossem shau shau, Ihasa apso, 
chitson, ou pit bull, eu não teria nenhum, inclusive teria ganhado dinheiro com isso, vira latas 
geralmente ninguém quer, o preconceito é muito grande, os meus como eu falei estão há 8 anos 
juntos comigo a maioria deles, e tem alguns filhotes, filhotes eu consigo doar, que ninguém quer 
cachorro velho, tem muito que passam a atacar galinhas, daí são descartados. A história do micro 
chip, que legal, a castração é emergencial, e são pontos que a gente chegou a pensar a favor de 
vocês conversarem com ativistas, para discutir essa questão. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Só uma correção, os meus que eu tenho aqui em casa, 
são shau shau, mas os que eu tenho lá na chácara são vira latas, e pegam galinhas também, eu 
não estou doando e nem se desfazendo, muito pelo contrário, eu crio galinhas para eles comer, o 
que importa é eles não passar fome nem sede. Agora quero abrir espaço para Vereadores que 
têm alguma pergunta fique a vontade. 
VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: Com certeza já foi procurar o Executivo né, que 
resposta, que condição que eles te deram na tua causa? 
MARIA IVETE NOGACZ: Então, hoje mesmo eu conversei com o Vice, eles falaram que iam 
aguardar eu vim aqui conversar, estamos procurando ideias juntos né, uma solução que fique 
bom, que a gente não acarrete peso pra ninguém, hoje se a gente colocar um canil Municipal vai 
pesar pra todo mundo, e eu falo isso por experiência, e quando eu coloquei pra eles a situação, 
se eles tinham conhecimento da Lei, da verba da zoonose, eles falaram, vamos pedir para ao 
Vereadores, para que eles coloquem na LDO, para que a gente esteja iniciando um projeto de 
castração sim. 
VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: A gente faz essa pergunta, porque a palavra final 
sempre vai ser do Executivo. Outra pergunta que todo mundo está fazendo, você quer 
permanecer com teus cachorros em sua casa?  
MARIA IVETE NOGACZ: Hoje, pelo apego que eu tenho com vários, alguns eu não doo por 
nada, tem os que dormem comigo, mas quando aparecem pessoas, e estas se comprometem, eu 
doo sim. Para algumas pessoas cadelas sem castrar, de forma nenhuma, é um tiro no pé, porque 
vai deixar emprenhar e trazer de volta ou vai fazer coisa pior. Então sempre que aparece, eu 
posto em um grupo. Eu doo muitos cães pra São Mateus, tem um público bom lá que sempre 
vêm buscar cãezinhos, eu sempre posto fotos no face, mais é no grupo. Então rodos os cães que 
alguém vem e olha, se interessa, se compromete, e eu investigo sim, eu doo, menos o Zeus e o 
Thor, de forma nenhuma. Eu não quero ficar com 50 cães, se achar um lar bom, com uma pessoa 
boa, que cuide, que não acorrente, é lógico que sim. Como diz o Vereador não poder dar amor 
suficiente pra todos, apesar que eu faço o máximo pra estar perto deles e cuidar deles. Mas rodo 
Cidadão que me procura, que eu percebo que tem condições, que não vai judiar, que não vai 
amarrar, já fiz inúmeras doações.   
VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: Eu te admiro Ivete, pelo teu trabalho, pelo teu 
esforço, como todos os Vereadores conhecem, em que você pode ajudar você ajuda, temos uma 
família lá na água Amarela, passando por necessidade, e a Ivete já arrecadou um volume grande 
de alimentos para aquela família, então isso te dá um grande valor 
MARIA IVETE NOGACZ: Eu volto do começo, aquele que não consegue ser bom pra um animal, 
dificilmente ele vai ser bom pra pessoas também. 
VEREADOR JOSÉ JOAREZ IUSVIAKI: Professora Ivete, vendo tudo o que você flou aqui hoje, 
sabemos que têm várias pessoas nos assistindo, pelas redes sociais, e pelo que eu entendi, que 
você deixou de viver, pra viver pelos cães, olha, poucas pessoa se sujeitam a largar da vida pra 
se envolver com animais, eu faz 40 anos que tenho e cuido de cachorros, mas é 1 só, eu falo 



assim, se você tem 10 filhos ou 1, é completamente diferente de você dar o conforto pra 1 ou pra 
10 filhos, eu me refiro muito e vejo a tua situação assim que você está numa encruzilhada difícil 
de resolver, porque você não aceita que seja criado legalmente um lugar pra cuidar desses 
cachorros, sabemos que as Leis não é nós que estamos falando, as Leis não veem o teu lado, 
que você é uma pessoa boa, isso ninguém pode discutir, que o que você está fazendo, deixando 
de comprar coisas pra você, pro teu filho, deixando de ir numa festa, deixando de participar da 
sociedade, pra cuidar de cachorro, isso é louvável, não tem como desmerecer o teu esforço, o 
que eu acho incrível é você assumir um problema que não é teu, eu tenho certeza que tem dias 
que você sofre por causa disso, então o que eu vejo que hoje seria, fazer um inventário dos 
cachorros do Município, e fazer com que esse malandro que leva o filhotinho, e daqui 6 meses 
depois de grande, vai e abandona na frente da tua casa, então o que eu sugiro aqui. Inventariar 
os cachorros do Município, para haver uma punição para quem age dessa maneira. 
MARIA IVETE NOGACZ: Eu concordo com o Senhor, e o único caminho pra que a gente consiga 
chipar, e iniciar com a castração, esse é o caminho, mas para isso precisa estar sendo aprovado 
pelos Vereadores, que uma Lei seja aprovada pra castração. 
VEREADOR JOSÉ JOAREZ IUSVIAKI: E é isso que nós estamos aqui pra fazer por você Ivete, 
nós não estamos aqui pra te dar esmolas, longe disso aqui, nós poderia cada um dar 100 reais, 
mas amanhã estaria o mesmo problema, então problema não se resolve criando outro problema, 
e do meu ponto de vista tem que punir o malandro que faz o que está fazendo isso com você. 
MARIA IVETE NOGACZ: Existe, não precisa nem criar uma Lei pra isso, se a gente conseguir 
descobrir quem é a pessoa, e tiver provas e fazer um Boletim de Ocorrência, faltam pessoas com 
coragem, geralmente eu faço, quando eu percebo que a pessoa está maltratando, ou eu consigo 
descobrir que foi que jogou o animalzinho, eu fui impedida de levar adiante, porque a pessoa era 
um coitado, e não tinha condições e sempre vai continuando sua cachorra tendo filhotes. 
VEREADOR JOSÉ JOAREZ IUSVIAKI: E nós temos um jeito, nós falamos, tem muitas pessoa 
que criam outros animais, e todos existem um controle para ser prestado conta, e se nós 
conseguir fazer com que cada pessoa que tiver um animal exista um controle o que ele fez com 
esse animal, poderia achar um jeito de incluir as Agente Comunitárias de saúde, auxiliando em 
catalogar todos os animais e feito um registro do numero de animais existentes, para que não 
haja mais essa sobrecarga sobre você, e você volte á viver amando os animais, mas sem assumir 
o compromisso que é dessa vagabundagem que vem fazer isso em frente da sua casa. 
MARIA IVETE NOGACZ: Então, é muito necessário que haja união de todos os Vereadores, para 
que sejam tomadas essas medidas, e principalmente iniciada imediatamente, a castração não só 
dos meus. Eu tenho uma prima minha que mora na Água Amarela que está com mais de 20 cães 
que foram descartados lá, ela não tem emprego, quem ajuda ela é o Laercio levando algumas 
carnes. 
VEREADOR JOSÉ JOAREZ IUSVIAKI: Nós temos que cortar o mal pela raiz, porque isso que 
você está fazendo, é o mesmo que enxugar gelo, nunca vamos resolver por completo o problema. 
E no mais eu dou os parabéns pra Senhora, que tem um coração diferente do meu, eu cuido do 
meu cachorro e o da vizinha, é compromisso dela. Diferente de você, que assume um 
compromisso que às vezes não é seu, sobrando pra você o problema 
MARIA IVETE NOGACZ: Ou se você ver o cachorro amarrado tem uma forma de fazer o boletim 
de ocorrência que é bem eficaz. 
VEREADOR MARINALDO SCHIMIDT LEMES: Através de fotos funciona, porque um vizinho 
conhece o cachorro do outro, daí a gente tira uma foto, se tiver uma Lei que puna, vai resolver, ou 
se tiver uma câmera em frente à sua casa, quem abandonar ali tem como ver e punir. Basta umas 
5 pessoas serem punidas, os demais já não vão fazer 
MARIA IVETE NOGACZ: Em Santos Andrade, tem um ex-aluno meu que está com 16 animais 
que foram jogados, e ele está desesperado, então tem mais focos de despejo, então por isso que 
eu digo que a castração é o início de um caminho longo, mas necessário para que dentro de toda 
uma programação seja feita de forma correta, com a participação de toda sociedade, e já entra 
com o cadastro para que as pessoa tenham a certeza de que o animal vai ser castrado e chipado 
e havendo uma fiscalização. Como medida de emergência seria o correto o município aproveitar 
uma sala ou fazer uma nova exclusiva pra isso, colocar uma Veterinária que goste de bichos pra 
castrar que seria o início de tudo, pois todos os que eu consegui castrar, eu consegui doar. 



VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: Mais uma pergunta, quando você conversou com 
o Executivo, você não perguntou nada sobre valor, se está vindo? 
MARIA IVETE NOGACZ: Eu sei que desde 2017 está vindo, a Veterinária do Município bater de 
frente e me dizer que eu estou louca e dizer que não vem, mas eu sei que vem. Se não existisse, 
São Mateus não estaria com um programa de castração, mas foi através de um Vereador, ele 
colocou na LDO, e não tem como tirar, a Lei foi aprovada pelos Vereadores, a verba vem de 
acordo com o numero de habitantes, mas não importa o valor que venha, importa que seja usado 
pra isso. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Boa noite Ivete, eu admiro muito seu amor pela 
causa animal, isso enobrece a pessoa e deixa mais feliz. É sobre a Lei do orçamento Ivete, ela 
pode vim do Executivo, se você conversar com eles lá, eles podem colocar no Orçamento, vem 
pra cá e nós aprovamos, se alguém estiver falando algo que não seja isso, está falando errado. O 
Executivo que executa. Está tramitando aqui na Casa também, a Lei da Emenda Impositiva, se 
ela for aprovada, cada Vereador vai ter um valor para destinar né e quem sabe, se for aprovada 
né, não sei, cada um vota como quer, aí a gente pode até direcionar aí, vai ser em torno de 
25.000 reais. E sobre os valores passados, eu peço ne Presidente, fazer um requerimento para 
que eles informem nós sobre todos os dados dos animais, pra gente ver qual é a real situação 
porque a gente não sabe. 
MARIA IVETE NOGACZ: Eu sei que é escrito para zoonose, ou na Secretaria da Saúde, ou do 
Meio Ambiente, não sei, só sei que existe. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Bom daí a gente vai ver, já sai do fala-fala, e 
ninguém sabe de nada, com o documento na mão. Então eu quero parabenizar você, se precisar 
estamos à disposição, estamos ai pra ajudar. 
VEREADOR MARCO ANTONIO VEIGA: Boa noite Ivete, parabenizo você pela causa, pela tua 
luta, que não é fácil, eu tenho só um cachorro e sei que o bicho dá trabalho. No interior tem muito 
problemas com animal, meu irmão cria carneiro lá e é complicado, o bicho come o que achar pela 
frente, cachorro não tem culpa, mas cada pouco dá prejuízo nos carneiros, culpa é de quem solta 
eles, e não dá devida atenção ao animal, teu problema já vem de muito tempo com vizinhos né já 
entendi, e teria que ser pra ontem já ne, se existe desde 2017, essa castração tem que ser 
urgente, e como falaram, o Executivo mandando, aqui a gente vai votar favorável pra que seja 
destinado o recurso pra esse fim. Pra você qual seria o numero bom pra você ter em sua casa? 
Quantos você tem hoje? 
MARIA IVETE NOGACZ: Eu tenho 46 e tenho alguns na lista de que vem pessoas pra visitar, pra 
adotar. 
VEREADOR MARCO ANTONIO VEIGA: Então está mais fácil de chegar a um denominador 
comum, se ficasse só com os que você gosta mais, 8 ou 10, você não iria ter problemas com 
vizinhos, eu sei que quando é demais gera mal cheiro né, e vindo a castração como primeiro 
passo já dá uma cortada né, eu sugiro, porque o Laercio já me falou, de um Projeto do governo 
sobre isso de fazer a castração nas Comunidades, vai com um carro próprio, tipo um furgão. 
MARIA IVETE NOGACZ: Seria o castra móvel, que seria apenas para machos. 
VEREADOR MARCO ANTONIO VEIGA: Se começar pelos machos já está bom, pois eles que 
vem né, as cadelas não saem atrás 
MARIA IVETE NOGACZ: Sabe o que é? O problema que até é oferecido pelo Município, e Anti 
cio, e o anti cio provoca câncer. 
VEREADOR MARCO ANTONIO VEIGA: Pois é, eu faço isso na minha cadela, mas já estamos 
se alongando, eu deixo aqui exposto que o que for pra ajudar, estamos aqui pode contar com a 
gente. Outra vez te parabenizo pelo seu trabalho e pela dedicação com os animais. 
VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: Só dar os parabéns pra Ivete, assumir um 
compromisso que não é dela e sim da sociedade inteira né. E pode contar com nós, se vier essa 
Lei pra nós aprovar, estamos juntos. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Solicitou ao Secretário para ler um Parecer da Vigilância 
Sanitária, intitulado com “ACÚMULO DE ANIMAIS EM ANTONIO OLINTO”.  
MARIA IVETE NOGACZ: Pessoal, eles saíram e conversaram com algumas pessoas, e eu tenho 
relatos de pessoas bem próximas, que falaram pra eles que existiam cães de rua sim, e que 
inclusive mostraram alguns e não sei porque não está escrito aqui. Outra coisa, se a veterinária 



da cidade prestasse socorro, muitos cães não chegariam até mim, muitas doenças seriam 
evitadas, e o problema de zoonose, ou mordidas, seria se eles estivessem na rua, dentro do meu 
pátio não entra ninguém, imagine todos estes nas ruas avançando nas pessoas. A Veterinária 
falou que pegou sarna, eu estava com 6 cães que realmente estavam com sarna, que é um 
numero pequeno em relação ao numero de cães que eu tenho, e eu não recebo animais 
bonitinhos e saudáveis, eu cuido de animais que estavam jogados porque ninguém quer, estas 
doenças eu tive que pedir ajuda para voluntários me ajudar porque a Veterinária não me ajudou? 
Falar bonito é legal, mas e o comprometimento nosso enquanto profissional né... 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Muito bem senhora Ivete, eu agradeço mais uma vez, pela 
explanação do problema que a Senhora tem, e nos colocamos à disposição mas dentro da 
Legalidade, não sei até onde é a intenção da senhora de continuar esse seu dom, mas pra gente 
estar legalizando, para que a senhora possa continuar cuidando e amando esses seus filhos da 
maneira que eles merecem também. Agradeço, boa noite e se surgir uma próxima oportunidade 
será bem vinda. 
MARIA IVETE NOGACZ: Agradeço a todos que estão assistindo, ao Ricardo e o Tuia, que estão 
sempre próximos, as vezes a gente acaba desabafando, mas achando soluções, é muito bacana 
a proximidade, seja ajudando pessoas porque estamos sempre tentando buscar soluções, as 
vezes até de pessoa que recebem uma cesta básica mas talvez não é só isso que eles precisam 
né precisam de um pouco de atenção de conversa e tudo mais. Que bom ter tido essa 
oportunidade pra vir aqui expor meu trabalhos, minhas ideias, a minha missão, ora que hoje 
vocês vejam o que eu enfrento, o que é a minha realidade, ouvindo de mim, de como é minha 
situação, então como vocês falaram que o Executivo pode fazer, mas vocês também podem 
fazer. E aguardo mesmo gente, um Projeto de castração, um Veterinário bom para trabalhar pelos 
nossos bichinhos que eles merecem. Obrigado. 
 
VEREADOR GILCIANO MOREIRA: Convidou o Jurídico da Câmara para explanar sobre as Leis 
Municipais, estaduais, e Federal, sobre os animais. 
LUIZ GUSTAVO DE CAMARGO DE OLIVEIRA: Cumprimentando a todos esclareceu que seu 
comentário seria para esclarecer sobre alguns aspectos legais, sobre a questão sobre de que 
forma fazer, e onde fazer. Embasado no Código Sanitário Animal, que veda a criação de 
quaisquer animais, que por sal espécie ou quantidade possam ser causa de insalubridade ou de 
incômodo nos núcleos de população. De modo que é vedado utilizar quaisquer compartimentos 
de uma edificação habitacional, inclusive porões, e sótãos para depósitos e/ou criação de animais 
que causem inconveniência. Aí me parece que pela localização no Perímetro urbano do 
Município, que esses animais estariam causando incômodo, e também o Código Sanitário Animal, 
ele é expresso em dizer que os locais de criação animal, somente poderão ser permitidos na 
Zona Rural, onde deverão ser implementadas e mantidas as medidas constantes de 
regulamentos e medidas específicas, bem como adotar medidas que impeçam a proliferação de 
vetores e animais reservatórios de doenças infecciosas. Então a questão sanitária me parece 
bastante importante, apesar de que volto a dizer, que o trabalho de cuidados com os animais é de 
salutar importância, exige sim dedicação e investimento, pelo Poder Público, e especificamente 
na questão orçamentária, o Executivo manda pra Câmara o Projeto de Diretrizes e de Leis 
Orçamentárias, como a Senhora Ivete se referiu, e sim, os Vereadores estão Aptos à elaborar 
Emendas, mas hoje atualmente não existe a Emenda Impositiva, ou seja, as Emendas que 
partirem dos Vereadores, serão meramente autorizativas, as Impositivas só poderão ocorrer a 
partir de que for alterada a Lei Orgânica, com esse Projeto que deu entrada Hoje. E respeito do 
envio de verbas exclusivas ao combate de zoonoses, a Lei Federal de 2017. Ela estabelece sim, 
como controle de natalidade de cães e gatos, que deve ser feita prioritariamente castração, mas 
ela é uma Lei bem curta, e não estabelece de onde sairá este recurso, se o Município recebe, não 
é através dessa Lei, através dessa Lei somente estabelece sobre a importância do tratamento 
com os animais, principalmente quanto à castração.  
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Agradeceu ao Doutor Luiz Gustavo pela explanação. E 
passou a palavra livre aos Nobres Vereadores. 
VEREADOR MARCO ANTONIO VEIGA: Cumprimentou o Presidente, os nobres Vereadores, o 
público presente. Fez três INDICAÇÕES VERBAIS. * “Solicitando ao Poder Executivo, para 



que através do Setor de Obras Viabilize melhorias (patrolamento e colocação de pedras), 
na estrada desde a propriedade do Sr. Davi Wosniaki, até o Eleotério Bay, na Comunidade 
do Butiá.Justificou essa Indicação, informando que vêm atender solicitações de moradores 
reivindicando tais melhorias”. ** “Solicitou ao Poder executivo, para que através do Setor 
de Obras Viabilize melhorias (patrolamento e colocação de pedras), nas estradas na 
fazenda Pilão. Na comunidade do Butiá. Justificou sua Indicação informando que vêm 
através desta, atender a presente Demanda do Senhor Nego Bay solicitando tais melhorias. 
Ressaltou que espera contar com a solução do problema, por se tratar de estradas muito 
utilizadas especialmente nesse período de safras”. *** “Solicitou ao Poder executivo, para 
que através do Setor de Obras Viabilize melhorias (patrolamento e colocação de pedras), 
em alguns pontos nas estradas nas comunidades de Água Vermelha, e Paiol Queimado. 
Justificou a presente Indicação, informando que vêm através desta, vem atender 
reivindicações do Senhor João Maurer solicitando melhorias nas referidas estradas, que se 
encontram há bastante tempo ser nenhum trabalho de reestruturação”. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Acatou suas Indicações, para serem enviadas ao Poder 
Executivo para providências. 
VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA:  Cumprimentou o Presidente, os nobres Vereadores, 
agradecendo a Professora Ivete pela presença e pela explanação, desejando a todos uma boa 
noite. 
VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA:  Parabenizou o Prefeito Alan pela iniciativa de comprar 
as vacinas, para imunização da População, agradecendo-o pela Presença, bem como do seu 
Vice Jurandir, do Dr. Enéas, desejando-os uma boa noite. 
VEREADOR MARINALDO SCHIMIDT LEMES: Cumprimentou os Vereadores. Agradeceu a 
Presença da Professora Ivete parabenizando-a pelo seu trabalho, desejando a todos uma boa 
noite. 
VEREADOR NATÁLIO ZILDO FALCÃO: Cumprimentou o Presidente, os Vereadores, a 
Professora Ivete, e os Funcionários da Câmara. Concluiu desejando a todos uma boa noite. 
VEREADOR ELISEU SHIMIDT DE OLIVEIRA: Cumprimentou o Presidente, os nobres 
Vereadores, o público que assiste a sessão pelas Redes Sociais. Deu boas-vindas à Professora 
Ivete, para que sempre que houver algum problema, as portas da Câmara estarão abertas. 
Concluiu desejando a todos uma boa noite. 
VEREADOR JOSÉ JOAREZ IUSVIAKI: Cumprimentando o Presidente, os nobres Vereadores, o 
público presente, e os internautas que assistem através das redes Sociais. Manifestou estar 
contente em poder estar resolvendo através de diálogo, qualquer assunto referente à melhorias 
para População. Enfatizou sobre a aprovação do Projeto para aquisição das Vacinas, e do debate 
sobre a causa animal, assunto que deveria ser de todos, e que a Professora Ivete vêm assumindo 
sozinha. Pediu forças e discricionariedade para que sempre juntos tomem as melhores decisões.  
VEREADOR RICARDO WISNIESKI ALVES: Cumprimentou o Presidente, os nobres Vereadores, 
o público presente, bem como os que assistem pelas redes sociais. Cumprimentou a Professora 
Ivete pelo pronunciamento em Público. Relatou sobre um comentário que viu nas redes Sociais, o 
qual dizia, que em tempo de Pandemia, e os Vereadores se reunido para tratar assuntos 
referentes à cachorros. Destacou que esse é um assunto de saúde Pública sim, então nada mais 
óbvio do que ser tratado pelos Legisladores. Quanto ao sistema de transmissão das Sessões, 
com algumas deficiências, destacou que já está sendo orçado para aquisição de novos 
equipamentos. Fez uma INDICAÇÃO VERBAL. “Através da qual solicitou ao Poder 
Executivo, para que através do Setor de Obras, viabilize a colocação de uma carga de 
pedras, na estrada próximo da residência do Sr. Zeca Woitick, na Comunidade de 
Membeca. Justificou a presente Indicação, afirmando que o trânsito está difícil no referido 
local, necessitando urgente de tal melhoria. Ressaltou ainda que o solicitante Sr. Jonas 
Woitick, assumiu que se as pedras forem colocadas, eles se responsabilizam por 
esparramar com máquinas particulares”. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Acatou sua Indicação, para serem enviadas ao Poder 
Executivo para providências. 
VEREADOR RICARDO WISNIESKI ALVES: Agradeceu a todos pela presença, desejando-os 
uma boa noite 



VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Cumprimentou o Presidente, os nobres 
Vereadores. Agradeceu a Professora Ivete pelas palavras, desejando sucesso em sua 
caminhada, dispondo-se para ajudá-la dentre das possibilidades. Fez um relato sobre uma 
resposta do Poder Executivo, sobre uma Indicação de sua autoria reivindicando empedramento 
na estrada do Butiá. “Informamos ao Nobre Vereador, que estaremos enviando aos Nobres 
Deputados, para possível Emenda Parlamentar, para execução desse reivindicação”. Não sei se 
foi erro de digitação ou o que aconteceu nisso aqui, que se for para precisar de Deputado para 
fazer estrada, aonde que nós vamos parar? Mas deve ser erro de digitação, espero que seja 
enviada outra na próxima sessão porque essa ficou vaga. Parabenizou o Presidente Gilciano pala 
condução dos trabalhos a frente d Câmara, economizando quase R$60.000,00 em dois meses. 
Resultado de um bom trabalho de toda equipe trabalhando com seriedade, economizando 
dinheiro Público, para que retorne à População. Comentou para a Professora Ivete, que a 
Emenda Impositiva que será votada na próxima sessão, e se for Aprovada, será destinada para a 
Senhora.  Concluiu agradecendo a todos pela presença desejando-os uma boa noite.   
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Acatou sua Indicação, para ser enviada ao Poder 
Executivo para providências. 
VEREADOR RICARDO WISNIESKI ALVES (A PARTE): Comentou que hoje foi feito um 
requerimento, objetivando Informações referentes ao Controle de Zoonose. Manifestou votos de 
Pesar à família Krushielski, especialmente seu amigo Tiuio, pelo falecimento do Jovem Reginaldo 
Krushielski. 
PRESIDENTE GILCIANO MOREIRA: Cumprimentando novamente todos. Agradeceu ao 
Vereador Wilson pelas palavras, destacando que o resultado dessa economia, é proveniente de 
uma Gestão séria, comprometida com os interesses da População. Fez uma breve prestação de 
contas do Bimestre Janeiro/Fevereiro, especificando todas as despesas decorrentes, destacando 
que resta um Saldo Bancário de R$ 59.792,48 (cinquenta e nove mil, setecentos e noventa e dois 
reais, e quarenta e oito centavos), e que serão devolvido ao final do Ano para Prefeitura, para que 
seja usado em prioridades que o Poder Executivo julgar necessário. Comentou sobre o Projeto de 
Lei que deu entrada e votado em duas votações em uma mesma sessão, para aquisição das 
Vacinas, com objetivo de agilizar para que o Poder Executivo consiga comprar com a máxima 
urgência as Vacinas que o Povo tanto almeja. Comentou para a Professora Ivete, que dentro da 
Legalidade, as portas da Casa estarão sempre abertas para buscar uma solução dos problemas.  
E sem mais matérias para deliberar agradeceu novamente a todos declarando encerrada a 
sessão, marcando a próxima sessão ordinária para o dia 22 (vinte e dois) de Março de 2021 às 
19 horas, desejando a todos uma boa noite. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


